
O Presidente da Câmara Municipal de Coimbra e 
o Diretor da Imprensa da Universidade de Coimbra 

têm o prazer de convidar V. Ex.ª para o lançamento da obra
Que Universidade? Interrogações sobre os caminhos da Universidade em 

Portugal e no Brasil, da autoria de 
Luís Reis Torgal e Angelo Brigato Ésther.

A sessão vai ocorrer no dia 10 de julho, pelas 18h, na  
Sala Francisco Sá de Miranda, estando a apresentação a cargo do  

Professor Doutor Fernando Seabra Santos.

Convite
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Angelo Brigato Ésther é professor associado  

da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis  

da Universidade de Juiz de Fora (FACC/UFJF). 

Doutorou-se em Administração, em 2007, pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG),  

com uma tese sobre a identidade dos gestores  

da alta administração de universidades federais. 

Realizou seu pós-doutorado no Centro de Estudos 

Interdisciplinares do Século XX (CEIS20),  

tendo como objecto de estudo a universidade  

brasileira, no que diz respeito à sua história  

e identidade institucional, temas sobre os quais  

tem publicado no Brasil, em Portugal e Espanha. 

Atualmente tem pesquisado e publicado acerca 

da relação entre história, identidade e gestão das 

universidades, a partir das concepções de diversos 

actores sociais e da posição oficial.  

Colaborou, ainda, com colegas do Instituto  

de Ciências Humanas (ICH) da UFJF na realização  

de estudos acerca de política industrial, com a 

decorrente publicação de “Variedades de capitalismo  

e política industrial: formas institucionais  

e inovação tecno lógica” e “Política industrial de países 

selecionados: Brasil, Rússia, Índia, e China (BRICS)”, 

livros publicados pela Agência Brasileira  

de Desenvolvimento Industrial (ABDI), em 2011.

Luís Reis Torgal é professor catedrático aposentado 

da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 

onde colaborou na leccionação da cadeira de “História 

da Universidade”, mas continua a trabalhar como 

investigador e coordenador de investigação no Centro 

de Estudos Interdisciplinares do Século XX da mesma 

Universidade (CEIS20), de que foi fundador.  

Dedica-se à História Contemporânea, sobretudo  

ao Estado Novo de Salazar, sobre o que escreveu o livro  

A Universidade e o Estado Novo (1999). Membro do Senado 

da Universidade de Coimbra durante mais de 10 anos  

e candidato a Reitor nas eleições de 1998, tem investigado 

e feito algumas intervenções sobre a Universidade  

e o ensino em geral, em conferências, comunicações  

em colóquios, revistas e jornais. Pertence também ao 

conselho Científico de várias publicações, entre elas  

da Revista de Historia de las Universidades, da Universidad 

Carlos III (Madrid - Espanha). Publicou, em Portugal  

e no estrangeiro, vários textos sobre o ensino, em especial 

sobre o ensino superior, e a Universidade em particular, 

sendo, por exemplo, co-autor do livro quadrilingue de 

divulgação intitulado Universidade de Coimbra (no prelo 

a 4.ª edição), autor do capítulo “Edad Contemporánea: 

hacia la(s) universidade(s) del siglo XXI”, publicado 

na Historia de la Universidad de Salamanca, coordenada 

por Luis E. San Pedro Bezares (2006), de ensaios para 

debate como A Universidade e as «condições» da Imaginação 

(“Cadernos do CEIS20”, 2008) e do capítulo “University, 

Society and Politics”, da obra coordenada por Guy Neave 

e Alberto Amaral Higher Education in Portugal. 1974-2009. 

A nation, a generation, publicada em 2012 pelo Centro de 

Investigação de Políticas de Ensino Superior (CIPES).

A Universidade é das instituições mais duradouras e, pelo 
menos aparentemente, mais prestigiadas. Surgida na Europa 
do século XI-XII em Bolonha e em Paris, estendeu-se a toda a 
Europa e depois à América hispânica e, de seguida, ao mundo 
norte-americano e a todo o globo, com um tipo de organização 
diferente, embora tendo sempre como modelo a Universidade 
europeia. Portanto, estudar a Universidade implica conhecer 
a sua história ou as suas histórias, muito diversas, embora 
seja claro que no início ela supunha a existência de liberdades 
próprias e de uma acepção corporativa. Daí que a autonomia 
seja um dos seus valores mais reclamados.
Hoje, há muitos novos problemas a discutir à volta  
da Universidade que acompanham o debate de centenas  
de questões que existem na sociedade, a qual, se passa  
por uma crise económico-financeira significativa, ligada ao 
capitalismo, à globalização e a uma ideologia neoliberal,  
que, com o seu pragmatismo, esqueceu a ideia do “Estado 
Social” ou da “Democracia Social”, é marcada sobretudo  
por uma crise cultural profunda. Fala-se, é certo,  
de uma juventude cada vez melhor formada, o  que,  
se estatisticamente pode ser correcto, talvez não o seja na 
realidade, até porque se vê subir assustadoramente  
o desemprego ou o subemprego de diplomados no ensino 
superior. Daí a pergunta a que os autores (para quem  
as interrogações e a consciência crítica, que vão faltando  
neste mundo, são mais importantes do que as respostas)  
não pretendem exactamente responder:  
Que Universidade? 

Esta obra é, pois, uma tentativa de apresentar uma 
panorâmica de duas experiências, a portuguesa e a brasileira, 
bem diferentes no seu passado e no seu presente, em resultado 
de uma reflexão conjunta realizada por dois investigadores  
ao longo de cerca de dois anos de convívio académico fraterno 
e de vivo debate, que é o que mais vai faltando no panorama 
universitário, valores  que foram infelizmente substituídos por 
uma  burocracia formatadora e limitadora da liberdade.
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